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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 31 DE JULHO DE 2026

Jorge Antônio Rambo
71 anos, casado com Maria Aurora Rambo, pai de 
Luciana, Cristiano, Adriano e Silvana e avô de Lucas, 
Larissa, Rafael, Luísa e Aurora.
Filho de Egídio Rambo e Frida Irene Recktenvald 
Rambo.
Natural de Boa Vista do Buricá e residente em Três de 
Maio.
Formação acadêmica: Bacharel em Administração pela 
SETREM; pós-graduado em Gestão Empresarial pela 
UFRGS; e mestre em Engenharia de Produção pela 
UFSM.
Profissão e local de trabalho: Professor universitário 
da SETREM desde 1988. Exerci diversas funções na Ins-
tituição: coordenador do Programa de Pós-graduação e 
coordenador do Curso de Bacharelado em Administra-
ção. Atualmente apenas na docência.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da esco-
lha pela profissão: Sou um apaixonado pela educação 
e busco contribuir para a formação pessoal e profissio-
nal do estudante (acadêmico).
Se defina em uma palavra: Persistente.
Hábito que não abre mão: Chimarrão.
Um lugar: Piratuba-SC.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Alfazema.
Uma lembrança: Meus anos de seminário.
Seus aplausos vão para: Pessoas honestas e respon-
sáveis.
Nota zero para: Corrupção e politicagem.
Sugestões para melhorar sua cidade? Nossa cidade 
está visivelmente se desenvolvendo em vários setores. 
É importante dar oportunidade a todos para crescerem 
como pessoas e profissionais. O lazer, principalmente 
para as famílias, pode ser uma das opções.

NAIR E VERÔNICA LOTTERMANN
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Uma das coordenadoras, Ta-
nise Raquel Roberti, explica que 
a principal fonte de recursos do 
grupo é o brechó online Gave-
ta de Amor, mantido pelo Ins-
tagram (@gaveta_de_amor), 
onde são comercializados rou-
pas, calçados e acessórios. Além 
disso, o trabalho é sustentado 
por doações de padrinhos e 
simpatizantes. "Contamos com 
o apoio de padrinhos e simpa-
tizantes que realizam doações 
conforme divulgamos nossas 
necessidades nas redes sociais. 
Desde 2021, o Município dispo-
nibiliza um aporte para a castra-
ção de um número limitado de 
fêmeas por ano. Embora esse 
recurso não seja suficiente para 
atender toda a demanda, é um 
importante auxílio para o traba-
lho", afirma.

Todos os animais resgata-
dos que apresentam ferimen-
tos, doenças ou qualquer outra 
condição que exija atendimento 
recebem avaliação veterinária. O 
grupo mantém parceria com a 
Clínica Animed e a Pet São Chico, 
sendo que consultas, exames, 
medicamentos, cirurgias, castra-
ções e demais procedimentos 
são custeados com recursos ob-
tidos por meio das doações.

Adoção exige 
responsabilidade

O Anjos do Bem destaca que 

a adoção é um processo criterio-
so e vai muito além do desejo de 
ter um animal de estimação.

Segundo Tanise, todos os 
interessados passam por uma 
entrevista para verificar se pos-
suem condições de oferecer um 
ambiente adequado, alimenta-
ção, acompanhamento veteri-
nário e qualidade de vida ao ani-
mal. "Não realizamos doações 
apenas pela vontade. Um animal 
bem cuidado pode viver entre 
10 e 15 anos, ou até mais, e essa 
responsabilidade precisa ser 
assumida durante toda a vida", 
ressalta.

Atualmente, diversos cães 
e gatos permanecem em lares 
temporários. Enquanto alguns 
aguardam uma família, outros 
acabam permanecendo definiti-
vamente nesses locais devido à 
idade, porte, temperamento ou 
condições físicas, características 
que reduzem as chances de ado-
ção.

Não há um número fixo de 
adoções mensais, já que isso de-
pende da quantidade de animais 
acolhidos e do perfil de cada um. 
Filhotes, animais de pequeno 
porte e de pelagem clara costu-
mam encontrar um novo lar com 
maior facilidade. Já cães e gatos 
adultos, de porte médio ou gran-
de e de pelagem escura perma-
necem mais tempo à espera de 
uma oportunidade.

Mudanças familiares lide-
ram casos de abandono

A maior parte dos atendi-
mentos realizados pelo grupo 
está relacionada ao abandono 
provocado por mudanças na vida 
dos tutores. Entre as principais 
causas estão a mudança de re-
sidência, separação de casais e 
a chegada de um bebê à família. 
"Em vez de buscarem formas de 
adaptar a rotina, muitas pessoas 
optam por abandonar ou doar 
seus animais de forma irrespon-
sável, embora eles não tenham 
qualquer culpa pelas decisões 
dos tutores", lamenta.

Embora receba pedidos de 
ajuda envolvendo aves, cavalos, 
burros e outras espécies, o An-
jos do Bem atua exclusivamente 
com cães e gatos. Nos demais 
casos, orienta os responsáveis 
a procurarem os órgãos compe-
tentes.

Maus-tratos ainda 
preocupam

Conforme Tanise, os casos 
mais graves de maus-tratos re-
gistrados em Três de Maio são 
minoria, mas seguem exigindo 
atenção. A maioria das situações 
atendidas pelo grupo está re-
lacionada à falta de informação 
e de responsabilidade sobre os 
cuidados básicos que os animais 
necessitam diariamente.

Nos casos mais graves, a 
orientação é que as denúncias 
sejam encaminhadas ao Minis-
tério Público e aos órgãos com-
petentes para garantir respaldo 
legal e responsabilização dos 
envolvidos.

Entre as ocorrências mais 
marcantes, a coordenadora lem-
bra de um cachorro que foi ataca-
do com um facão por um homem 
embriagado. "Foi uma situação 
extremamente cruel e difícil de 
esquecer. Felizmente, o cão so-
breviveu", recorda.

Conscientização 
é o caminho

O maior desafio enfrentado 
pelo grupo continua sendo a ob-
tenção de recursos financeiros. A 
procura por resgates é constan-
te e, na maioria das vezes, supera 
a capacidade de atendimento dos 
voluntários.

Cada animal acolhido gera 
despesas com consultas veteri-
nárias, exames, medicamentos, 
banho, controle de pulgas e car-
rapatos, castração, vacinação, 
alimentação e todos os demais 
cuidados necessários até a ado-
ção. "O trabalho de um resgate 
não termina quando o animal é 
retirado da rua. Ele só se encerra 
quando esse animal encontra um 
lar definitivo e responsável", des-
taca Tanise.

Na avaliação da coordena-

dora, houve avanços na causa 
animal nos últimos anos, com 
maior participação da comu-
nidade, aumento das adoções 
responsáveis e apoio por meio 
de doações. Apesar disso, ainda 
existe uma parcela da popula-
ção que trata os animais com 
descaso.

Para o grupo, a conscientiza-
ção continua sendo a principal 
ferramenta para reduzir os ca-
sos de abandono e maus-tratos. 
"As pessoas precisam compre-
ender que os animais são seres 
sencientes, capazes de sentir 
dor, medo, alegria e afeto. Eles 
têm direito à proteção, ao respei-
to e a uma vida digna. Promover 
educação, guarda responsável, 
castração e respeito à vida animal 
é fundamental para construirmos 
uma sociedade mais humana e 
consciente", afirma.

Ao final, Tanise reforça que 
todo o trabalho desenvolvido 
pelo Anjos do Bem é voluntário 
e depende do apoio da comuni-
dade. "A causa animal não é res-
ponsabilidade exclusiva dos pro-
tetores. Ela é um dever de toda 
a sociedade. Enquanto houver 
abandono, maus-tratos e omis-
são, continuaremos precisando 
do apoio da comunidade, do po-
der público e de todos aqueles 
que acreditam que cada vida 
merece respeito, cuidado e uma 
nova oportunidade", conclui.

O amor pelos animais acom-
panha a desenvolvedora da Si-
credi Confiança, Daiane Stevens, 
25 anos, desde a infância. Filha 
de Margarete Goelzer Stevens 
e Ricardo Stevens, ela cresceu 
no interior convivendo com di-
ferentes espécies de bichos e 
aprendendo, dentro de casa, a 
importância de acolher animais 
em situação de abandono. "Eu 
costumava dizer que tinha um 
verdadeiro minizoológico em 
casa. Já tive periquito, peixe, gato, 
coelho, porquinho-da-índia, entre 
outros. Como no interior sempre 
aparecem animais precisando 
de ajuda e meus pais sempre os 
acolheram, cresci vendo todos 
os meus cachorros serem adota-
dos", conta.

Essa experiência fez com que 
a adoção se tornasse uma esco-
lha natural.  "Comprar um animal 
nunca foi uma opção para mim, 
sabendo que existem tantos pre-

cisando de um lar." 
Atualmente, os pais de Daia-

ne cuidam de mais de 20 gatos e 
seis cães, sendo cinco deles ado-
tados.

A oportunidade de adotar um 
animal por meio do grupo Anjos 
do Bem surgiu em 2021. Na épo-
ca, Daiane trabalhava em home 
office e sentia falta de compa-
nhia durante o dia. Foi então que 
ela e o namorado, o soldador 
Deivisson Farsen, decidiram au-
mentar a família.

Pelas redes sociais, o casal 
conheceu a história de uma ca-
dela sem raça definida, descrita 
como "fiapo de manga", que ha-
via sido resgatada de uma valeta 
durante um dia de chuva junto 
com seus filhotes. "O Anjos do 
Bem acolheu toda a família e fo-
mos conhecê-los. Foi impossível 
não nos encantarmos", relembra.

Segundo Daiane, o processo 
de adoção foi organizado e res-

ponsável. Após preencherem um 
formulário de avaliação e passa-
rem pela entrevista, o casal rece-
beu a cachorrinha, batizada de 
Bela, já castrada e com a carteira 
de vacinação em dia.

Hoje, Bela é considerada um 
membro da família e transfor-
mou a rotina do casal. "Ela é a 
nossa menina. Alegra a casa, é 
nossa parceira diária, nos incen-
tiva a caminhar todos os dias e a 
desligar um pouco das telas para 
brincar. Sempre que olho para 
ela, vejo pureza e amor. Sou mui-
to grata e feliz por tê-la na minha 
vida. Ela me traz uma paz incrível. 
A Bela é tudo para a gente", afir-
ma.

Para Daiane, a adoção respon-
sável vai além de oferecer um lar. 
É a oportunidade de transformar 
a vida de um animal e, ao mesmo 
tempo, descobrir uma nova for-
ma de afeto, companheirismo e 
amor incondicional. Deivisson e Daiane adotaram Bela e hoje ela é parceria do casal 

"Sempre que olho para ela, vejo pureza e amor", afirma
tutora que adotou cadela resgatada pelo Anjos do Bem

Trabalho voluntário garante resgate, tratamento 
e encaminhamento para adoção de cães e gatos
O grupo Anjos do Bem de Três de Maio reúne cerca de 12 voluntários que atuam de forma permanente 
em defesa da causa animal. A equipe é formada por seis coordenadoras e  colaboradores que auxiliam 
nas diferentes demandas do trabalho, desde o resgate até o encaminhamento para adoção

ARQUIVO PESSOAL
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Maus-tratos a animais crescem no Brasil

O amor pelos animais faz 
parte da vida da advogada Ro-
seleide Binicheski desde a 
infância. Ao lado do marido, o 
agricultor Régis da Rosa, ela 
transformou esse sentimento 
em atitudes concretas por meio 
da adoção e do resgate de cães 
e gatos em situação de vulnera-
bilidade.

Segundo Roseleide, a convi-
vência com os animais também 
é uma forma de ensinar valores 
ao filho Martín. "Desde muito 
pequena, meu amor e compai-
xão pelos animais sempre fo-
ram imensuráveis. Crescer com 
essa conexão nos torna pesso-
as mais sensíveis e empáticas. É 
isso que quero ensinar ao meu 
filho: apenas gostar dos ani-
mais não basta, é preciso ter 
compaixão, pois ela nos leva a 
agir para aliviar o sofrimento 
deles", afirma.

A primeira adoção da família 
ocorreu em novembro de 2021, 
quando acolheram o gato Ba-
tatinha, encontrado nas ruas. 
O nome foi escolhido porque o 
animal lembrava Batata, gato 
que viveu por 15 anos com Ro-
seleide.

Em 2023, foi a vez da ca-
chorrinha Fofa integrar a famí-
lia. Resgatada por voluntários 
do grupo Anjos do Bem, ela foi 
encontrada dentro de um saco 
amarrado, abandonada em um 
matagal próximo ao Loteamen-
to Santa Maria.

No início deste ano, a família 
adotou quatro irmãos felinos 
— Bela, Zezé, Catharine e Hugo. 
Os animais pertenciam a uma 
moradora que procurou o gru-

po Anjos do Bem em busca de 
lares para a ninhada. "Ao ver a 
fotografia deles, senti que não 
deveriam ser separados", conta.

Também neste ano, a família 
acolheu Quindim, um gatinho 
encontrado sozinho nas ruas.

Histórias de superação
Além dos gatos, Roseleide e 

Régis adotaram recentemente 
os cães Dora e Urso. Embora as 
adoções não tenham ocorrido 
diretamente por meio do grupo 
Anjos do Bem, os atendimentos 
veterinários foram intermedia-
dos pelo grupo.

Dora, uma cadela da raça 
Pug, passou anos sendo utiliza-
da como matriz em um canil de 
outra cidade. Quando deixou de 
gerar lucro, foi descartada pelo 
antigo proprietário. Posterior-
mente, acabou sendo adotada 
por outra família em Três de 
Maio, mas continuou vivendo 
em condições inadequadas. "Ela 
permanecia em uma sacada de 
piso frio porque fazia muito xixi 
e sequer tinha uma casinha. As-
sim que chegou até nós, foi le-
vada ao veterinário, onde rece-
beu tratamento para uma cistite 
grave, que causava muita dor e 
poderia ter sido fatal", relata.

Outro caso marcante foi o de 
Urso, encontrado por Régis no 
Bairro Carolina. O cão tinha tu-
tor, mas vivia em um ambiente 
insalubre e apresentava uma 
grave infestação de larvas em 
uma das orelhas. Segundo Ro-
seleide, o animal foi encontrado 
urrando de dor e esfregando a 
cabeça em bananeiras às mar-
gens de um riacho.

Urso permaneceu internado 
por uma semana e precisou am-
putar parte da orelha.

"A falta de compaixão dos 
antigos donos e também das 
pessoas que passavam por ele 
e nada faziam é algo que ainda 
me revolta", desabafa.

Brechó ajuda a manter 
os resgates

A família mora na localida-
de de Km 13, interior de Três 
de Maio, onde os animais vivem 
soltos durante o dia e contam 
com abrigos confortáveis para 
a noite.

Além das adoções, Roselei-
de mantém o brechó online Ga-
veta de Amor, no Instagram (@
gaveta_de_amor). No espaço, 
comercializa roupas próprias e 
peças doadas a preços acessí-
veis. Toda a arrecadação é des-
tinada ao grupo Anjos do Bem, 
sendo o pagamento realizado 
diretamente às coordenadoras 
da entidade.

Compaixão que 
transforma vidas

Para Roseleide, adotar um 
animal representa muito mais 
do que oferecer abrigo e alimen-
tação. "Transformar a vida de 
um cachorro ou gato por meio 
da adoção vai além do bem que 
fazemos ao animal. Como dizia 
Chico Xavier, não basta apenas 
não fazer o mal; deixar de prati-
car o bem ou impedir que o mal 
aconteça também é condenável. 
Adoção, resgate e cuidado re-
presentam compaixão, bondade 
e humanidade", conclui

Entre as adoções de Roseleide e da família está uma ninhada de gatos

Régis e Martin, pai e filho, acompanhados por um dos cães adotados pela família

"Não nos basta apenas não fazer o mal, 
é preciso praticar o bem", afirma tutora 
que adotou nove animais

Os casos de maus-tratos à 
fauna registrados na Justiça bra-
sileira vêm apresentando cres-
cimento contínuo nos últimos 
anos. Dados do portal Justiça em 
Números, do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), mostram que, 
em 2020, foram distribuídos 265 
novos processos. Em 2021, esse 
número subiu para 358.

O aumento mais expressivo 
ocorreu em 2022, quando foram 
registrados 1.847 novos casos 
— crescimento superior a 400% 
em relação ao ano anterior. A 
tendência de alta se manteve 
nos anos seguintes: foram 2.881 
novos processos em 2023, 4.226 
em 2024 e 5.107 em 2025. Até 31 
de maio de 2026, a Justiça brasi-
leira já contabilizava 2.228 novos 

casos de maus-tratos à fauna.
A promotora de Justiça Caro-

lina Zimmer destaca que a maior 
parte das ocorrências envolve 
cães. Segundo ela, as denúncias 
podem ser encaminhadas direta-
mente ao Ministério Público, in-
clusive de forma anônima, além 
da Delegacia de Polícia e da Vigi-
lância Sanitária do município.

O crime de maus-tratos a ani-
mais está previsto no artigo 32 
da Lei nº 9.605/1998 (Lei de Cri-
mes Ambientais). A legislação 
estabelece pena de detenção de 
três meses a um ano, além de 
multa, para quem praticar ato de 
abuso, maus-tratos, ferir ou mu-
tilar animais silvestres, domésti-
cos ou domesticados, nativos ou 
exóticos.

O dispositivo legal também 
prevê punição para quem sub-
meter animal vivo a experiência 
dolorosa ou cruel, ainda que 
para fins didáticos ou científicos, 
quando existirem métodos alter-
nativos. As sanções também se 
aplicam a quem realizar ou per-
mitir tatuagens e a colocação de 
piercings em cães e gatos com 
finalidade exclusivamente esté-
tica, bem como a quem provocar 
desastre ambiental que compro-
meta a vida, a integridade física 
ou o bem-estar de animais silves-
tres ou domésticos.

A legislação ainda determina 
aumento da pena de um sexto 
até um terço quando os maus-
-tratos resultarem na morte do 
animal.

Um processo tramita na Comarca de Três de Maio

Polícia Civil recebeu 23 denúncias desde 2024
Dados da Delegacia de Po-

lícia Civil de Três de Maio apon-
tam que, desde o início de 2024, 
foram registradas 23 denúncias 
de maus-tratos a animais no 
município. Em 2024, houve seis 
ocorrências. No ano seguinte, o 
número subiu para 15 registros. 
Em 2026, até 17 de julho, já ha-

viam sido contabilizados dois re-
gistros.

Segundo a Polícia Civil, após 
o registro da ocorrência é solici-
tado o apoio do órgão de fiscali-
zação competente. Com base na 
vistoria e nas informações apu-
radas, são adotadas as providên-
cias cabíveis em cada situação.

Atualmente, apenas um pro-
cesso por maus-tratos a animais 
está em tramitação na 1ª Vara 
Judicial da Comarca de Três de 
Maio. O caso refere-se à realiza-
ção de uma rinha de galos, fato 
ocorrido em outubro de 2021.

Conforme informações re-
passadas pelo Foro de Três de 

Maio à reportagem do Semanal, 
o acusado foi condenado a três 
meses de detenção em regime 
aberto e ao pagamento de multa 
correspondente a dez dias-mul-
ta. A defesa apresentou recurso, 
mas a sentença foi integralmente 
mantida pelo Tribunal de Justiça 
do Estado.

Dados do CNJ revelam que, em 2020, o país contabilizava 265 
ocorrências; já em 2025, o número registrado foi de 5.107

FOTOS: ARQUIVO DA FAMÍLIA
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" Talento ganha jogos, mas trabalho em equipe e inteligência, 
ganham campeonatos."  Michael Jordan

Parabéns ao padre Antonio Polanczyk, pároco da Paróquia Nossa 
Senhora da Imaculada da Conceição, de Três de Maio, que no último 
sábado (25), celebrou 24 anos de sacerdócio. Que Deus siga 
abençoando o seu caminho com saúde, luz, sabedoria, fé e proteção.

Santa Cruz do Sul respira o clima do Troféu Brasil de 
Patinação Artística 2026, que movimenta a cida-
de desde o dia 20 de julho e segue até o próximo 
domingo (2). Entre os destaques da competição 
está a talentosa patinadora Alice Lehnhardt, que já 
brilhou em duas categorias. 
Na Solo Dance Internacional Tots, ela conquis-
tou o 5º lugar, e na Solo Dance Americano Tots 
Avançado, subiu ao pódio com um excelente 3º 
lugar. Amanhã, Alice volta à pista para disputar a 
categoria Livre Tots, levando consigo a torcida de 
familiares e amigos. No registro, Alice e a mamãe 
Vero, presença constante e inspiração na traje-
tória da filha. Sempre carinhosa e incentivadora, 
acompanhando Alice em campeonatos e apresen-
tações, ela é, sem dúvida, a fã número um da jovem 
patinadora.

Para celebrar os 40 anos de união -  Bodas de Esmeralda- 
Mariza Regina e José Luiz Neuberger reuniram familiares 
e amigos para um momento de confraternização que fica-
rá na memória de todos os presentes. Parabéns ao casal!

NAIR E VERÔNICA LOTERMANN FOTOGRAFIAS

Fábio Tesche (Escritório Contábil Tesche) e a filha Maria Júlia 
participaram do encontro presencial da Monitoria do Contador 
Fora da Curva realizado em São Paulo. Momentos que permi-
tem troca de experiências com outros profissionais, conheci-
mentos de novas estratégias de gestão e além de trazer ideias 
que podem gerar ainda mais eficiência e resultados aos clientes.

Parabéns a Armindo Vilani, que juntamente com seus colabora-
dores, comemorou os 32 anos da Gráfica Vilani. Armindo, com 
muitos anos de atuação no ramo gráfico, construiu uma trajetó-
ria marcada pela qualidade e compromisso com seus clientes.  A 
celebração teve bolo da esposa  Zeli Vilani.
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Registro especial dos avós Marcia e Davi Roman com os netos Heloísa 
Dal'Aqua Roman, Cecília Dal'Aqua Roman, Ísis Roman, Olavo Roman e 
João Pedro Roman.

A doce espera por Valentina enche de alegria os 
corações do casal Laís Scharb e Everton Dutra, 
que vive a emoção da contagem regressiva para 
a chegada da primeira filha. Compartilhando esse 
momento especial, a futura titia Lelis Scharb e a 
priminha Laura (foto) também celebram a 
expectativa pela nova integrante da família, em 
um clique repleto de amor e carinho.

Em clima de muita alegria, diversão e paixão pelo futebol, Pamela Ca-
sali e Elieser Henn comemoraram os 9 anos do primogênito Benício. 
A festa teve como tema o Grêmio, time do coração do aniversariante, 
que reuniu familiares e amigos para celebrar a data tão especial. 
Ao lado do mano Joaquim, Benício aproveitou cada momento desse 
dia marcante, repleto de sorrisos, brincadeiras e boas lembranças.

A cirurgiã-dentista Náthali Kuster inaugurou o seu  
consultório de odontologia na Av. Uruguai,  nº 200, 
sala 4, do Edifício Atenas. Náthali é especialista em 
Endodontia (tratamento de canal) e clínica geral. O 
registro ela divide com a mãe, Adriane Rambo, e o 
padrasto, Irineo Classmann.
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Faça parte do grupo de 
assinantes do 
JORNAL 

SEMANAL
Chame pelo WhatsApp 

99926-9197

PARABÉNS PARA:GUARDIÕES DO FUTURO: Sicredi 
Confiança lança campanha que 
transforma o hábito de poupar em 
uma experiência para toda a família 
Iniciativa une planejamento financeiro e 
pelúcias colecionáveis para estimular a 
educação financeira de forma leve e acessível 

A Sicredi Confiança lançou na 
quarta-feira, dia 29, a campanha 
Guardiões do Futuro, voltada ao 
incentivo da educação financeira 
e do hábito de poupar. A inicia-
tiva busca fortalecer o relacio-
namento com os associados e 
estimular a construção de uma 
reserva financeira por meio da 
poupança, respeitando a livre 
escolha, a transparência e o per-
fil financeiro de cada associado. 

Com foco especial nas famí-
lias, a campanha traz pelúcias 
colecionáveis como ferramenta 
de engajamento, transformando 
o ato de poupar em uma experi-
ência lúdica, educativa e capaz de 
aproximar diferentes gerações 
em torno de conversas sobre pla-
nejamento financeiro. A proposta 
é envolver pais, filhos e avós em 
uma jornada de aprendizado so-
bre a importância de desenvolver 
hábitos saudáveis em relação ao 
dinheiro. 

A escolha da poupança como 
produto central da campanha 
ocorre por ser uma das modali-
dades financeiras mais conheci-
das pelos brasileiros e, muitas 

Pelúcias colecionáveis da campanha Guardiões do Futuro. A cada R$ 2,5 mil 
investidos na poupança, cooperado recebe uma pelúcia, conforme regulamento

Leia o QR-Code com a câmera 
do seu smartphone e acesse o 

regulamento da campanha

vezes, a porta de entrada para 
quem está começando a organi-
zar a vida financeira, reforçando 
a importância da disciplina e da 
constância para alcançar objeti-
vos futuros. 

A campanha  funciona na mo-
dalidade “contrate e ganhe”. Ou 
seja, não há sorteios, concursos 
ou competição entre participan-
tes. Todos os associados que 
atenderem aos critérios estabe-
lecidos no regulamento e realiza-
rem novos aportes na poupança, 
conforme as regras da campa-
nha, recebem o presente corres-
pondente, sujeito à disponibilida-
de de estoque.

Segundo o gerente de Cap-
tação da Sicredi Confiança, Vi-
nicius Heinen, essa iniciativa 
deve gerar novas conversas 
em família. “Nosso propósito 
é criar oportunidades para que 
as famílias conversem sobre 
sonhos, planejamento e reali-
zação de projetos, fortalecendo 
uma cultura de educação finan-
ceira desde a infância. Acredita-
mos que o hábito de poupar se 
constrói aos poucos, com atitu-

des que fazem diferença ao lon-
go do tempo”, explicou. 

Os interessados podem 
buscar mais informações nas 
agências da Sicredi Confiança 
ou consultar o regulamento 
completo da campanha jun-
to ao site: sicredi.com.br/site/
promocoes/sicredi-confianca/
promocao-guardioes-do-futu-
ro-sicredi-confianca/.

PARTICIPANTES DO CTG 
TROPEIROS DO BURICÁ
- Invernada Juvenil: 
Danças Tradicionais
- Nathalia Alegranzi dos Santos 
e Emanuel de Vargas Mosquer:
Dança de Salão Pré-Mirim
- Gabriela Pires:
Intérprete Solista Vocal 
Feminino Mirim
- Marina Batista da Costa:
Intérprete Solista Vocal Juvenil
- Miguel da Motta Krever:
Gaita Piano Juvenil
- Ana Luisa Vieira da Silva:
Declamação Feminina Mirim
- Lavínia dos Santos:
Declamação Feminina Mirim
- Lavínia Tiecher da Silveira:
Declamação Feminina Juvenil
- Renata Schmieder Pierin:
Declamação Feminina Juvenil
- Enzo Gabriel Pereira Piton:
Declamação Masculina Mirim
- Afonso Augusto Zimmer: 
Declamação Masculina Mirim.

O CTG Tropeiros do Buricá 
representou o município de Três 
de Maio no ENART Pré-Mirim, 
Mirim e Juvenil, realizado no úl-
timo fim de semana em Erechim. 
O evento reuniu participantes de 
diversas regiões do Rio Grande 
do Sul, promovendo a integração 
entre os jovens tradicionalistas 
e incentivando a preservação e a 
valorização da cultura gaúcha.

A participação da entidade 
proporcionou aos integrantes 
momentos de aprendizado, con-
vivência e troca de experiências, 
reforçando o compromisso do 
CTG com a formação das novas 
gerações dentro do tradiciona-
lismo.

Vale lembrar que o ENART 
na categoria adulta será realiza-
do de 20 a 22 de novembro, em 
Santa Cruz do Sul, reunindo os 
melhores grupos e competido-
res do Estado.

A patronagem do CTG Tropei-

CTG Tropeiros do Buricá participa do ENART 
com os grupos Pré-Mirim, Mirim e Juvenil

ros do Buricá parabeniza todos 
os participantes, seus familia-
res, instrutores e colaborado-
res pelo empenho e dedicação, 
fundamentais para mais uma 
importante participação da 

entidade em um dos maiores 
eventos do tradicionalismo 
gaúcho.

A entidade também agra-
dece às empresas parceiras, 
apoiadores e pessoas físicas 

que contribuíram para a via-
bilização da participação da 
delegação, demonstrando seu 
compromisso com a cultura, a 
juventude e a preservação das 
tradições do Rio Grande do Sul.

Invernada Juvenil do CTG Tropeiros do Buricá, acompanhadas da professora Gica e Tania Graf

DIA 31
GABRIEL RICHTER 
JOSIANE BOZ
DIA 1º
FATIMA LENA MENEGHETTI
VILMA DIAS DOS SANTOS
JUCEMARA RODRIGUES
DIA 2
MIRIAN GENOVEVA CERESER	
LUIS CARLOS ALMEIDA
LOTARIO D. ZUHL
DIA 4
FLAVIO VICTORINO DA SILVA	
DIA 5
LUIZ JOSE LENA
DIA 6
ELI FRANK
ROQUE C. OLIVEIRA 
CARLOS ALBERTO PERINAZZO
RENEU KRAUSE
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Restaurantes, lanchone-
tes, praças de alimentação e 
estabelecimentos similares de 
Três de Maio e dos demais mu-
nicípios do Rio Grande do Sul 
estão obrigados a afixar car-
tazes com orientações sobre a 
Manobra de Heimlich, técnica 
de primeiros socorros utilizada 
para desobstruir as vias respi-
ratórias em casos de engasgo.

A exigência está prevista 
na Lei Estadual nº 16.540, que 
entrou em vigor ao ser sancio-
nada pelo governador Eduardo 
Leite. A norma determina que 
os cartazes sejam instalados 
em locais de fácil visualização 
pelos clientes e contenham 

instruções claras para o atendi-
mento de adultos e bebês.

Além das orientações sobre 
a técnica, o material deverá in-
formar os telefones do Servi-
ço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu), pelo número 
192, e do Corpo de Bombeiros 
Militar, pelo telefone 193.

O objetivo da medida é am-
pliar o acesso à informação e 
possibilitar que funcionários 
e frequentadores dos estabe-
lecimentos saibam como agir 
nos primeiros instantes de uma 
situação de emergência, redu-
zindo o risco de asfixia até a 
chegada do atendimento espe-
cializado.

Restaurantes devem afixar 
cartazes com orientações 
sobre engasgos

As mulheres com 18 
anos ou mais passaram a 
poder comprar, possuir e 
utilizar spray de pimenta 
para defesa pessoal em 
todo o país.

A nova legislação libera 
a venda, a aquisição e a pos-
se de aerossóis de extratos 
vegetais destinados exclu-
sivamente à defesa pessoal 
feminina. O equipamento 
deverá ser de uso individual 
e intransferível, não poderá 
conter substâncias de efeito 
letal ou de toxicidade per-
manente e deverá atender 
aos padrões técnicos e de 
segurança que ainda serão 
definidos em regulamenta-
ção.

Segundo a lei, o spray 
poderá ser utilizado ape-
nas para conter tempora-
riamente um agressor em 
situações de violência atual 
ou iminente que coloquem 
em risco a integridade física 
ou sexual da mulher. O uso 
deverá ser interrompido as-
sim que a ameaça for neu-
tralizada.

Para adquirir o spray, 
será necessário comprovar 
idade mínima de 18 anos, 
apresentar documento ofi-
cial com foto, comprovante 
de residência fixa e declarar 
não possuir condenação por 
crime doloso cometido com 
violência ou grave ameaça.

A lei também estabelece 
novas obrigações para os 
estabelecimentos autoriza-
dos a comercializar o pro-
duto.

As empresas deverão 
manter registro das vendas 
por cinco anos, armazenar 
os dados da compradora 
e da pessoa que utilizará o 
equipamento, além de for-
necer orientações sobre o 

uso seguro e responsável 
do dispositivo.

Antes da mudança, o 
spray de pimenta era con-
siderado produto de uso 
restrito, com comercializa-
ção sujeita às normas do 
Exército. Embora fosse en-
contrado em plataformas 
de comércio eletrônico e 
lojas especializadas, sua 
aquisição para uso civil não 
contava com autorização 
legal específica ou respaldo 
jurídico. 

No mercado, os preços 
variam entre R$ 25 e R$ 
150.

A legislação também 
institui o Programa Nacio-
nal de Capacitação em Defe-
sa Pessoal e Uso de Instru-
mentos de Menor Potencial 
Ofensivo para Mulheres. A 
iniciativa prevê treinamen-
to sobre o uso adequado 
do spray de pimenta e po-
derá ser implementada 
gradualmente, conforme 
disponibilidade orçamen-
tária e parcerias com insti-
tuições públicas e privadas. 
Especialistas avaliam que 
a medida amplia os instru-
mentos de proteção das 
mulheres, mas ressaltam 
que o equipamento não 
substitui as políticas públi-
cas de prevenção e combate 
à violência de gênero, cuja 
responsabilidade continua 
sendo do Estado.

Lei estadual obriga estabelecimentos de alimentação 
a divulgar instruções da Manobra de Heimlich 
e telefones de emergência em locais visíveis 

Técnica pode salvar vidas

A Manobra de Heimlich é in-
dicada quando um alimento ou 
objeto provoca obstrução das 
vias respiratórias. Em adultos 
e crianças maiores de um ano, 
a técnica consiste em posicio-
nar-se atrás da vítima e realizar 
compressões abdominais rápi-
das, direcionadas para dentro e 
para cima, com o objetivo de ex-
pulsar o corpo estranho.

Já em bebês menores de um 
ano, o procedimento é diferente. 
A criança deve ser posicionada 
de bruços sobre o antebraço, 
com a cabeça voltada para bai-
xo, recebendo cinco golpes fir-
mes entre as escápulas. Caso o 
objeto permaneça obstruindo a 
respiração, devem ser realiza-

das cinco compressões no cen-
tro do tórax.

Especialistas recomendam 
que o Samu seja acionado ime-
diatamente sempre que houver 
dificuldade respiratória persis-
tente ou perda de consciência 
da vítima. Se necessário, as ma-
nobras de reanimação cardio-
pulmonar devem ser iniciadas 
por pessoas capacitadas até a 
chegada do socorro.

Embora a lei não obrigue os 
estabelecimentos a oferecer 
treinamento aos funcionários, a 
disponibilização das orientações 
busca facilitar uma resposta rá-
pida em um momento crítico, 
quando cada segundo pode ser 
decisivo para salvar uma vida. 

Ação rápida reduz risco de asfixia até a chegada do atendimento especializado

Lei autoriza spray de 
pimenta para defesa 
pessoal de mulheres
Norma permite a compra por mulheres com 
18 anos ou mais e estabelece regras para  
comercialização, uso e fiscalização
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


